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A obra de Carmela Gross, feita especialmente para o MAM,  
partiu de um desenho do mapa político do Brasil feito de memória  
e à mão livre. Ou seja, é a representação do território do Brasil com 
linhas que evocam lembranças da artista e as incongruências de  
um país com dimensões continentais. Como toda memória, ela é 
também uma ficção, já que ambas são construções mentais antes  
de serem registros literais da realidade. 

Brasil à mão livre, é um múltiplo que reinventa, a partir da liberdade  
da arte, o mapa do Brasil. Nele, o território aparece deformado,  
com estados desfigurados, ausentes ou achatados. Essas distorções 
do mapa, feitas com uma das matérias-primas exploradas ao longo  
do processo de colonização, revelam como o Brasil e sua terra,  
e não apenas a sua representação, foi corrompido pela exploração  
dos diversos recursos naturais que marcam a história do país, tal como 
o processo de mineração. A obra, banhada à ouro, exala um brilho 
amarelo e sedutor, mas que aponta para a tragédia que é considerar 
o território apenas como fonte de recursos naturais. A artista nos faz 
refletir sobre as contradições de tratarmos o mundo não como um 
organismo vivo, mas como um grande depósito de mercadorias que 
podem ser esgotadas até o limite e sem consequências para todos. 

Na parede de concreto aparente do restaurante do MAM, que pode 
ser vista do lado de fora, o mesmo desenho do mapa desfigurado 
foi construído com tubos de néon rosado. Ele está sobre uma 
grade ortogonal que contrasta com as linhas curvas e distorcidas 
da projeção geográfica. Seu mapa feito de memória é um esboço 
que traz uma dimensão afetiva, uma geografia livre em vez de uma 
representação que busca precisão e positividade. Carmela Gross  
se vale de letreiros e sinalizações comerciais presentes no espaço 
urbano para intervir no Parque Ibirapuera. A infraestrutura, os cabos  
e os transformadores ficam aparente e ressaltam a natureza industrial 
do trabalho e sua ligação com a cidade. 

Cauê Alves  
Curador-Chefe MAM São Paulo 

Carmela Gross
Brasil à mão livre, 2026

Carmela Gross nasceu em São Paulo, SP, Brasil (1946). Graduou-se  
em Artes Plásticas pela FAAP (1969). Obteve o título de mestre (1981)  
e doutora (1987) pela Escola de Comunicação e Artes da USP,  
sob orientação do curador Walter Zanini. Uma das artistas mais 
relevantes da arte brasileira contemporânea, desenvolve uma  
produção que atravessa desenho, gravura, escultura e instalação.  
Em seus trabalhos iniciais, investigou principalmente aspectos 
técnicos e materiais do próprio fazer artístico, explorando processos 
de reprodução, linguagem e construção da imagem. A partir dos anos 
1990, realiza intervenções e instalações de grande escala no espaço 
urbano, propondo reflexões críticas sobre temas como arquitetura,  
a história das cidades e suas dimensões sociais e políticas, assim 
como seus fluxos e estruturas, a partir de materiais como luminosos 
neon, banners e outdoors. Além da atuação como artista, Gross 
também foi professora da ECA-USP por mais de quarenta anos  
(1972–2015), onde hoje tem o título de professora emérita, e atuou  
na formação de diversas gerações de artistas e pesquisadores.  
Sua obra está presente na coleção do MAM São Paulo; Pinacoteca  
de São Paulo; MoMA, Nova York, EUA.

Carmela Gross (São Paulo, SP, Brasil, 1946)
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banho de ouro sobre latão 
15,5 x 14 x 0,4 cm
tiragem 70 + P.A.s
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estrutura de ferro, tubos de neon, 
transformador e fio elétrico 
147 x 105 x 6 cm 
Coleção da artista 
Obra comissionada pelo Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, 2026
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